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INTERDISCIPLINAR

LAZER: UM NOVO TEMPO

Nélson Carvalho Marcellino
Mestrando em Filosofia na PUC;C AMP

"No novo tempo
ap«ar dos catigos
de toda fadiga
de tcxia injustiça
estamos na briga
pra nos socorrer.

No novo tempo
apesar dos perigos
de todos pecaios
de todos enganos
®tamos marcaios
pra sobreviver...

{ Ivan Lins e Vítor Martins )

Certamente os autores da cançao em epígrafe não conceberam
o tempo na dimensão que procurarei enfocar neste artigo; analisando-se a
composição na íntegra e, levando-se em conta o contexto em que foi com-
posta, fica muito clara a visão de tempo histórico. Apesar de considerar
as condições históricas, que permitiram o surgimento do novo tempo, é
necessário precisar de início, o emprego do termo, pois tempo e história
são comumente associados. Não pretendo, também, uma abordagem dos
diferentes conceitos de tempo e da sua evolução na história do pensamento
filosófico. A dimensão de tempo, aqui analisada, está ligada a expressões,
freqüentemente encontradas no senso comum, como, por exemplo: “tem-
po é dinheiro’'. “matar o tempo“ etc. O que tentarei estabelecer são as
circunstâncias geradoras e as perspectivas abertas por um novo tempo, con-
siderado, aqui, tão-somente, como parte mensurável do movimento, do
cotidiano dos homens – o tempo livre, o lazer.

Entretanto, não é apenas para estabelecer a diferença de con-
cept,ões que me refiro à canção, mas sobretudo, porque acredito que este
novo tempo contém os mesmos ’'apesar’' e '’estamos” cantados petos
compositores. Na visão do novo tempo. nossa divergência se resume na
finalidade, no ’'pra”: além de ’'nos socorrer” e '’sobreviver”, creio que esse
novo tempo, considerado no plano da superestrutura, goza de autonomia
relativa e é regido por leis específicas, ainda que influenciadas por uma
série de outras variáveis, inclusive de tempo, constituindo um canal, não
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único, mas nem por isso deixa de ser rico em possibilidades, e que, assim
sendo. deve ser considerado por todos aqueles que desejam construir uma
nova cultura, baseada numa nova ordem social.

TEMPO LIVRE E LAZER

Não existe um acordo, no pensamento contemporâneo sobre a
forma de entender o lazer, e podemos distinguir, pelo menos, duas grandes
linhas: a que considera o lazer, como estilo de vida, e, portanto, indeperxle
de tempo determinado, e qualquer atividade humana se prestaria a sua prá-
tica, inclusive o trabalheI ; e a que supõe tempo determinado, alguns si-

tuando esse tempo como o liberado do trabalho2 , e outros como o tempo
livre, não só do trabalho, mas de outras obrigações: familiares, sociais. po-
líticas e religiosas, enfatizando a qualidade das ocupações desenvolvidas3.

Mesmo correndo o risco de enfrentar áreas nebulosas. como as
exemplificadas pelo fato de que o mesmo indivíduo pode, em dado perI'o-
do de tempo, desenvolver atividades simultâneas, sou partidário. pela pró-
pria dinâmica histórica da produção do tempo liberado e, posteriormente,
de forma crescente, da produção do tempo livre, do conceito de lazer que
combina o “componente residual, ou de tempo, acompanhado de uma
afirmação normativa sobre o que o lazer deveria ser’'4. Concordo que
'’uma compreensão adequada de lazer exige que consideremos tanto as
suas dimensões de tempo quanto às de atividade’'5 , mas, no âmbito deste
artigo, procurarei, como já manifestei no início fixar-me naquela primeira
dimensão.

Alguns pensadores6 consideram que, se os homens sempre tra-
balharam, tamtgm paravam de trabalhar, existindo assim um tempo de
não-trabalho, e que esse tempo seria ocupado por atividades de lazer mes-
mo nas sociedades tradicionais. Para outros. como o sociólogo francês
Joffre Dumazedier “o lazer é um produto específico da industrialização”7

TEMPO ORGÂNICO E TEMPO MECÂNICO

Recorrendo a Cassirer8, verificamos que o tempo orgânico
pode ser considerado como o extrato mais baixo de experiência e está liga-
do à própria sobrevivência. Podemos, aqui, abordar o tempo natural ou
cíclico das sociedades tradicionais. Nelas. os homens viviam “em comu
nhão com a natureza, pautando seu dia pelo nascer e pôr-do-sol e seu tra-
balho pelo ciclo das estações ( ... ) O sentimento de tempo é limitado em
sua extensão, pois, estende-se apenas ao futuro mais próximo e ao passado
mais recente”9 . Não há, praticamente, distinção entre o tempo de trabalho
e o tempo liberado do trabalho.
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Com a Revolução Industrial e o desenvolvimento da técnica, o
tempo de trabalho deixa de ser orgânico e caminha em direção à organiza-
ção, ditada pela mecanização. Dumazedier sintetiza da seguinte forma os
fundamentos históricos da produção do lazer, nas sociedades de tipo in-
dustrial: ’'No começo temos o paradoxo econômico : sociedade que produz
mais riqueza e mais tempo liberado. No tempo liberado observamos um
movimento social que tenta fazer regredir o controle do indivíduo pelas
instituições de base da cidade: instituição religiosa. instituição familiar,
instituiç50 escolar, instituição política. E. neste tempo liberado com o mo-
vimento social de regress50 do controle institucional do tempo liberado, há
aspiração a uma autogestão do tempo, como direito social à expressão de
si mesmo, uma passagem da ética da repressão a uma ética de expressão e,
quando a situamos na História, podemos levantar a hifx5tese de um movi-
mento novo de conquista dos direitos da pessoa humana’'1 o

Referindo-se à dicotomia entre o tempo de trabalho e o tempo
de não-trabalho ( liberado ), Renato Requixa pondera que “sem entrarmos
em considerações relativas ao comprometimento das horas livres diárias.
principalmente nos grandes centros, cabe apenas a observação quanto ao
fato de que tal dicotomia, sendo melhor caracterizada no mundo urbano
que no mundo rural, permitiu que o trabalhador fosse dispondo, para si
próprio. de um tempo verdadeiramente livre e com tendência a aumen.
tar”1 1. Por sua vez, embora concordando que '’o verdadeiro lazer ativo é
também um lazer livremente escolhido, praticado no momento e da manei-
ra esperada por aquele que dele aguarda a satisfação e. até mesmo um certo
desenvolvimento”12, Friedmann argumenta que “a industrializaçãor nas
condições sociais em que atualmente se realiza, tende, através da redução
da jornada de trabalho, a aumentar o “tempo liberado". mas também a
reintroduzir neste um certo número de coações''13

Erich Fromm, coloca de forma sintética, a perplexidade do
homem frente à conquista do tempo livre constante, no seguinte parágrafo:
'’Reduzimos a média de horas de trabalho à metade do seu total de há cem
anos. Temos hoje mais tempo livre do que os nossos ancestrais poderiam
sequer sonhar. Mas que aconteceu ? Não sabemos como usar esse tempo
livre; tentamos matar o tempo que economizamos ao trabalho e ficamos
contentes quando termina mais um dia”14

São inúmeras as acusações à idade da máquina. que provocou a
ruptura entre o tempo natural e o tempo mecânico. Pappenheim as resume
nestes termos: ”0 Homem não pode mais expressar-se no seu trabalho. A
mecanização crescente da vida engendra uma concepção calculista da Na-
tureza e da sociedade e dissolve o laço de união do indivíduo com as mes-
mas. O mundo da máquina segue seu próprio curso e foge da direção do
Homem. Essas acusações culminam com a de que o Homem na idade da
máquina tornou-se alienado do seu trabalho. de si mesmo. da realidade. da
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sociedade e da Natureza'’15 . No entanto, continua Pappenheim ”A defesa
oorrente é que a máquina é essencialmente neutra e indiferente no que diz
respeito ao fim que serve. Pode ser usada para fins criativos ou destrutivos.
Pode ajudar o Homem a se encontrar a si mesmo, ou a tornar-se um estra-
nho para si mesmo; a ser intimamente ligado às forças da Natureza e da
sociedade ou a ser alienado delas. Portanto, conclui a defesa, se quiser
entender a alienação do Homem não vá à tecnologia. Você será mais realis-
ta se se concentrar nas forças que por sua própria natureza podem ser neu-
tras. mas que surgem do conflito e lutam pelo poder-16. Comentando o
mesmo fato, Francisco Iglésias conclui que: ’'Antes de ser inimjga do ho-
mem e do trabalho. a máquina é alienada e libertadora. Trata-se de visão
equívoca do problema. pois não se pode recusar jamais o progresso técni-
co. Se ele leva a algum desajustamento no início, é por um mau encami-
nhamento social. A longo prazo qualquer inovação representa sempre van-
tagem, com aumento da produtividade, diminuição dos esforços físicos,
Demais, a liberação do tempo pode conduzir a menos horas e menos dias
da semana de labor. a serem dedicados ao descanso ou à melhor formação
profissional e humana, tornando a vida mais tolerável e bela, até – quem
sabe ? – chegar-se às fantasiosas utopias’'17

A VISÃO FUNCIONALISTA DO TEMPO LIVRE

No meu entender os desencontros e desajustamentos verifica-
dos na utilização e no tratamento da questão do tempo livre decorrem de
uma visão funcionalista do novo tempo.

A visão funcionalista do tempo livre ou o concebe como fina-
lidade, ou como função reparadora. No primeiro caso, poderíamos citar
uma série de autores. Ficamos com um apenas: Bertrand Russel, que já em
1932, no seu “Elogio ao Lazer“, assim se manifestava sobre a questão: “0
que quero dizer é que, com quatro horas de trabalho, qualquer pessoa está
em condições de garantir um ml'nimo indispensável para gozar a vida e que
o restante da vida deve ser passado como ela bem entender'’1 8; no segundo
caso se situam os autores da 'Teoria do Capital Humano“, ou a velha mo-
raI cristã do trabalho, que consideram o tempo livre apenas, ou principal-
mente, como reparador dos efeitos negativos do trabalho, para mais traba-
Iho – uma função reparadora, ou seja o tempo de recuperação para me-
Ihor desempenho dos papéis individuais. As duas alternativas, na verdade,
consideram o homem como simples máquina que necessita, para o seu
funcionamento. de períodos de manutenção e reparo.

Assim, embora possa, à primeira vista, parecer uma proposta
altamente humana, a sugestão de Russel não percebe o homem na sua
totalidade. Essa parcialidade, na consideração do homem, fica ainda mais
clara, se admitirmos, como Ecléa Bosi que ''... se no trabalho e no lazer
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corre o mesmo sangue social, é de esperar que a alienação de um gere a
evasão e processos compensatórios em outro’'1 9

David Riesman, considerado por muitos um apologista do la-

zer, no seu trabalho pioneiro ’'A Multidão Solitária“, critica sua própria
obra no Prefácio escrito em 1960, assim se expressando : “A única nota for-
temente utópica que permanece no livro, parece-nos, agora, a menos satis-
fatória. isto é, a idéia toda de que a autonomia na cultura pós-industrial
devia encontrar-se no jogo e no lazer, e não no trabalho .,."20 ; E aduz
’... seja como for. concordamos com Paul Goodman, em 'Growing Up

Absurd ’, no fato de que homens precisam sentir-se adequados : sujeitar-se a
um emprego e depois relacionar-se com a vida através do consumo não bas-
ta. De fato, logo compreendemos que a carga lançada sobre o lazer pela
desintegração do trabalho é demasiado grande para que se possa enfrentá-
la. O lazer em si não é capaz de salvar o trabalho, mas fracassa juntamente
com ele, e só poderá ser significativo para a maioria dos homens se o traba-
Iho o for, de maneira que as próprias qualidades por nós procuradas no
lazer terão maior probabilidade de se tornarem realidade se a ação política
e social travar a batalha, em duas frentes, do trabalho-elazer’'2 1

A interdependência entre o tempo de trabalho e o tempo livre
fica ainda mais clara se levarmos em conta que '’... o lazer constitui um
fato social de alta importância, condicionado evidentemente pelo tipo de
trabalho que, por sua vez, exerce uma influência sobre ele. Ambos formam
um todo. O trabalho só será humano se permitir ou suscitar um lazer hu-
mano. Porém o lazer que não passar de uma simples evasão do trabalho, de
uma fundamental falta de interesse pelos problemas técnicos e sociais do
trabalho só será uma falsa solução dos problemas da Civilização 1 ndustrial.
Não é possível também tratar separadamente e. cada um de seu lado. os
problemas próprios do lazer e os que pertencem ao trabalho. Na verdade,
a humanização do trabalho pelos valores do lazer é inseparável da humani-
zação do lazer determinada pelos valores do trabalho ,..“22

A ORDEM CAUSAL NO TEMPO

A visão funcionalista de tempo livre, imediatista e utilitarista
não considera a ordem causal no tempo ( a não ser no sentido de recupe-
ração de forças ), não percebendo. portanto. o homem na sua totalidade.

Já na “Crítica da Razão Pura” de Kant. vamos encontrar a
redução do tempo à ordem causal – “é lei necessária da nossa sensibilida-
de e, conseqüentemente. condição formal de todas as percepções, que o
tempo anterior determine necessariamente o seguinte”. Retomando a
análise do tempo como ordem causal Cassirer argumenta que “0 organis-
mo nunca está localizado num instante isolado. Em sua vida. os três modos
do tempo – passado, presente e futuro – foram um todo que não pode
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ser d«agregado em elementos individuais ( ... ) Não podemos descrever o
estado momentâneo de um organismo sem tomar em consideração sua
história e nm relacioná.Io com um estado futuro, para o qual o presente
é tão-somente um ponto de passagem”2 3. Nessa perspectiva analisa o con-
oeito antropológico de memória e a dimensão do futuro. Segundo o autor,
“não é preciso apenas que as impressões anteriores se repitam; é necessário
também que njam ordenadas, localizadas e relacionadas com diferentes
pontos no tempo. Esta localização não é possível wm a concepção do
tempo como um plano geral – como uma ordem serial, que compreende
todos os acontecimentos individuais’'24. A dimensão de futuro abordada
por Cassirer considera que “em nossa consciência do tempo, o futuro é um
elemento indispensável { ... ) Vivemos muito mais de nossas dúvidas e te-
mores, ansiedales e esperanças ligadas ao futuro, do que de nossas reoor'
dações ou de nossas experiências presentes”2 5

Nessa perspectiva fica perfeitamente claro o entendimento da
afirmação de Friedmann que ''a insatisfação no trabalho, seja ela conscien-
te ou não, exerce uma ação permanente e múltipla sobre a vida fora do
trabalho, uma vez que se traduz por fenômenos de evasão para atividades
laterais“26. Surge, assim, a conduta de matar o tempo, de se distrair de si
próprio, do tédio e do vazio.

O TEMPO É POLITICO

Para Cassirer “o espaço e o tempo são o arcabouço que susten-
ta toda a realidade. Não podemos conceber coisa alguma senão sob as con-
dições de espaço e tempo”27. Henri Lefébvre demonstrou que o espaço é
político e ideológico28. Retomando e analisando esta concepção, Regis de
Morais conoebe o elemento político como ''tudo aquilo que signifique o
uso do pcxler para instituir uma certa ordem de coisas ou para corroer uma
ordem vigente'’29. Dessa forma e. nessa concefx'ão, se o espaço é pol ítico.
também o tempo é político. Retomemos o pensamento de Regis de Mo-
rais: ''Pensar no político é ( ... ) pensar no jogo do poder e nas força que
são utiliz«ias neste jogo. E, sempre que há um exercício de poder pela for-
ça, fica logo clara a realidade da existência de interesses contrários. Se
todos tivmsem os mumos interesses haveria tal harmonia e comunhão que
a disputa pelo poder e, portanto, o uso da força ficariam inteiramente sem

30razão
A História tem demonstr«io que a conquista crescente do

tempo livre é uma vitória dos trabalhadores em suas reivindicações. Iso em
todos os paíns. Na França, por exemplo, a diminuição das jornadas de
trabalho foi conquistada pela classe operária. O sociólogo Dumazedier ao
n referir a esse processo, descreve, também como “a diminuição da dura-
ção do trabalho iria desenvolver, aos poucos, na classe operária, uma aspi-
ração pelo lazer, mais ampla e mais profunda'’31. No Brasil. é a partir de
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1930 que se passou a cuidar, sistematicamente, da elaboração de leis so-
ciais protetoras do trabalho, incluindo o aumento do tempo liberaio, mas
“ao contrário do que procurou fazer entender t(xia máquina de propagan-
da estadonovista, a existência da legislação trabalhista deve ser vista como
conseqüência das lutas operárias por melhores condições de trabalho. Tem,
fx)rtanto, um caráter fundamental de conquista dos trabalhadores'’32
Renato Requixa lembra que, nessa época, são registradas “diversas reivin.
dicações dos trabalhalores urbanos, cujos motivos vamos encontrar, mui-
tas vezes, na falta de cumprimento da legislação em vigor { ... ) A situação
se confirma quando, em 1933, representantes sindicais de diversos estados
fazem 'A Marcha Proletária sobre o Catete’, para que se cumprisse a lei de
férias, a lei de oito horas etc.’'33

Não apenas a obtenção, mas as possibilidades de utilização do
tempo livre, são desiguatmente distribu ídas. Sempre tendo por base o fator
econômico, encontramos uma série de variáveis que dificultam a aquisição
do tempo livre e sua utilização produtiva. Entre elas podemos destacar o
nxo e a faixa etária.

As mulheres que “trabalham fora’' sofrem os mesmos efeitos
negativos que os homens. no que diz respeito à alienação das oalpações
modernas, com agravantes que se manifestam após o expediente. A divisão
do trabalho doméstico. numa sociedade tipicamente patriarcal, é verificada
como exceção. Além das jornadas de trabalho profissional, as mulheres
cumprem novos expedientes, assumindo, por via de regra, a totalidade das
tarefas do lar. A situação é particularmente grave após o casamento, devido
às obrigações sociais e familiares dele decorrentes. As mulheres que ficam
em casa, não sofrendo diretamente os efeitos nocivos da vida profissional
atual, poderiam se posicionar melhor na ocupação do nu tempo livre, Mas,
de fato, isso não ocorre. Normalmente são desinformadas e tendem a trans-
ferir para o âmbito doméstico as ansiedades vividas pelos homens no cam-
po profissional34. A rotina doméstica, a preocupação com os filhos pe-
quenos, a longa exposição aos veículos de comunicação de massa, podem
fazer com que as mulheres se tornem ''tão desinteressantes. que perma-
necerão prisioneiras psicológicas, mesmo quando removidos os empecilhos
físicos e econômicos à sua mobilidade”35. Mesmo em se considerando as

características do trabalho doméstico – a fluidez, as pequenas distrações,
o bricolage etc.. não são nada animadores os índices de tempo livre da
mulher casada, que oscilam entre catorze e vinte e uma horas nmanais36
isso numa realidade européia. No entantor as reivindicaçõesf nesse sentido
são crescentes: ’'A mulher já não aceita mais ser somente mãe. como vinha
sendo até aWra. Ela passa a aspirar a uma vida mais pessoal, a ter tempo
entre seu dever de esposa, seu dever de mãe, o dever institucionalmente
dado a ela. Pretende ter um tempo, com o qual ela fará o que quiser, o que
ela gosta de fazer, um tempo dirigido por ela mesma’'37
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Asim, não somente os trabalhadores reivindicam mais tempo
livre. Existe um movimento que se percebe em vários wtores da população,
para não somente obter, mas também defender o tempo livre em todas as
fans da vida. ''É claro que a juventude é quem mais reivindica, não só a
juventude da classe média ou rica, mas também a juventude popular. Aque-
la que cada vez menos aceita a vida no interior da famllia, sob a tutela fa-
miliar. sob a tutela escolar. Essa juventude deseja ter o seu tempo livre
dirigido por ela mesma, com atividades cada vez mais ruidosas e incertas
que criam, é claro, muitos problemas à cidade moderna”38. No entanto,
o tempo livre dessa população jovem é desigual. Bawado em dados efi-
ciais no censo. Renato Requixa afirma que " ,_ os jovens brasileiros têm
seu tempo livre cotidiano afetado quantitativa e qualitativamente por uma
série de fatores. Quantitativamente, pelo ingresso precoce no mercado de
trabalho. Qualitativamente, pela experiência recente de padrões culturais
tradicionais conflitivos com os modernos padrões de lazer urbano, ou pela
forte incidência de analfabetismo e de evasão escolar’'39

Entre as crianças, que teoricamente deveriam dispor de muito
tempo livre produtivo, afetado apenas pela obrigatoriedade do trabalho
«colar, a situação real não é nada estimulante, não apenas entre as de
famllias de renda baixa. ma também entre as pertencentes às classes média
e alta40. A situação não é mcxiificada. sobretudo para as classes mais bai-
xas, nem mamo no tempo de férias escolares. Estas, sua falta de sentido e
improdutividade são apresentadas e analisadas por Cléa Nudelman e Maria
Célia Malta Campos, da Revista da ANDE, numa região da periferia de São
Paulo, constatando-se que as famílias não possuem meios para programar
as férias das crianças e. por suas dificuldades econômicas, “nem sabem o
significado real da palavra férias. Os pais, quando trabalham, geralmente
recebem as férias em dinheiro o que é ilegal pela legislação do trabalho.
Quando obrigados a tirar férias, o máximo que conseguem é ir até o bar
mais próximo da casa, ou então ficam a maior parte do tempo dentro dela.
E as férias do trabalhador nem sempre coincidem com as férias escolares.
Assim, as crianças das chamaias classes menos abastadas começam a for-
mar o seu conceito de férias a partir da sua casa. Ou wja, a não existência
dessa palavra no contexto de sua vida“41. O fato é particularmente grave.
sobretudo se considerado na perspectiva de tempo já abordada por Cassi-
rer, ou seja em termos de ordem serial.

Comparando a situação de alunos e professores no tocante às
férias, as autoras do estudo ’'Férias ? um pesadelo” não vêem grandes di-
ferenças e argumentam que: ''Férias mais prolongadas podem ser verdadei-
ras para uma parte dos professores. Mas há muitos que por não terem di-
reito a contratos regulares de trabalho sequer têm férias remuneradas
( ... ) E mesmo para aqueles que poderiam usufruir de férias para o lazer
e a descontração, muitas vez« elas não têm essa conotação. As condições
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de trabalho são tais que a interrupção das aulas é esperada como a única
tábua de salvação que permite ''esquecer” as tensões e frustrações de um
trabalho sem sentido"42

E o que poderia ser dito a respeito da chamada terceira idade,
ou seja, aquela faixa etária que já conquistou o direito a um tempo livre
permanente. Recorramos ao gerontólogo Marcelo Salgado. Para ele ’'con-
quistada a aposentadoria, introduz-se permanentemente a circunstância
do tempo livre maior, pela inexistência do tempo dedicado ao trabalho
profissional. Passa a existir, portanto, a necessidade de ocupação desse
tempo de uma forma gratificante. É quando surge a oportunidade do la-

zer''43. 'Todavia, muito embora seja comum a afirmação de que o tempo
da aposentadoria se identifica com um tempo de lazer, tal não acontece44
O autor argumenta que numerosas pesquisas levadas a efeito tanto na Eu-
ropa quanto nos Estados Unidos atestaram que os idosos são “... os que
menos freqüentam equipamentos ou participam de atividades de lazer'45
Pode-se atribuir o fato a questões econômicas, ou de saúde, mas, ainda
segundo Marcelo, ''... mesmo para aqueles cujas condições de saúde e eco-
nômicas são boas, o impacto com a parada do trabalho profissional deter-
mina grande relutância em assumir uma vida de lazer. Os idosos de hoje,
provavelmente por terem participado de um tipo de cultura que tendia à
supervalorização do trabalho como maior expressão humana, entendem o
lazer como uma atitude improdutiva, certamente ligada ao ócio’'46. Talvez
o fato possa ser melhor compreendido se nos reportamos ao conceito de
memória antropológica de Cassirer, já abordaio anteriormente,

Se considerarmos que a obtenção e o uso do tempo livre é po-
lítico, teremos que colocar em dúvida o raciocínio da hierarquização das
ações, que privilegia o aspecto econômico, colocando como prioridade o
aumento de renda, para que somente depois a ação se volte ao plano cultu-
raI. É necessária toda uma política cultural que se nortei por valores de
democratização, procurando aliar a qualidade à quantidade do tempo
livre. “... Quando se fala em democracia cultural, não se quer obsalrecer a
importância da democracia econômica ou da democracia política, já que
todos os aspectos estão interligados. O que se pretende dizer é que o acesso
da totalidade da população à totalidade dos bens culturais é um sonho pos-
sível, somente u. aos benefícios da melhoria econômica, e da maior parti-
cipação política. acrescentarmos urna ação cultural específica’47

TEMPO LIVRE E SUBDESENVOLVIMENTO

É fácil imaginar as reações negativas relativas ao estudo do
tempo livre, do lazer, num país $ubdesenvolvido, com problemas de desem-
prego e subemprego. '’Mais do que a excessiva simplificação do conceito de
lazer – normalmente restrito à sua função de entretenimento inoonse-
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qüente – cabe levantar que o tema no Brasil não foi colocado como res-
posta ou em conseqüência do trabalho profissional. como ocorreu nas so'
ciedades industrializadas, e sim como resposta às precárias condições da
vida urbana. ( ... ) Na primeira ocasião em que o tema foi discutido por um
grupo de estudiosos e homens de ação, o Seminário sobre o Lazer apresen-
tava justamente como subtítulo Perspectivas para uma cidade que trabalha
ef em sua palestra de abertura, Renato Requixa justificava a colocação do
tema no Brasil pela problemática de nossas metrópoles. similar do ponto
de vista do lazer à de grandes cidades de centros mais avançados’'48. Du-
mazedierr em sua palestra “Lazer nas sociedades em desenvolvimento'’,
proferida no 19 Encontro Nacional sobre o Lazer, realizado no Rio de Ja-
neiro em 1975, chamava a atenção para o problema de uma política de
lazer “numa sociedade em vias de desenvolvimento ou, melhor ainda,
numa sociedade em que parte já atingiu um desenvolvimento industrial e a
outra não”.49

Diversas barreiras se impõem ao lazer pela ideologia do desen-
volvimento, condenando políticas efetivas nessa área, em países subdesen-
volvidos. Nessa perspectiva. podemos distinguir, no Brasil, duas correntes
de pensamento: Uma primeira correnter baseada sobretudo na cultura da
pobreza { Oscar Lewis ) e na teoria das necessidades prioritárias ( Maslow j,
mncebe o lazer como algo a ser considerado apenas para as classes sociais
privilegiadasr que já satisfizeram suas necessidades básicas de saúde. alimen-
tac,ão e habitação. Observa ainda que. uma vez numa situação de privação
sócio-econômica, as camadas pobres da população vivenciam outra cultura,
sendo prioritária a ação que as faça superar a condição de pobreza, para
que só depois se pense nos problemas relativos ao lazer. A segunda corren-
ter que não se baseia em nenhuma teoria conhecida, defende o estabeleci
mento de prioridades para o desenvolvimento, com a concentração de re-
cursos em áreas básicas que possibilitem impulsos em outras áreas, para
que se atinja, assim, o crescimento econômico. Apóia-se, pois, numa tecno-
cracia que confunde desenvolvimento com crescimento econômico50. É
fácil perceber as influências negativas dessas ideologias ao estabelecimento
de políticas que visem a democratização das atividades de lazer, do tempo
livre, principalmente em países subdesenvolvidos. O raciocínio lógico,
quanto à primeira corrente, é que não seria justo o estabelecimento de pro.
gramas e o desenvolvimento de esforços numa área que interessa apenas a
uma pequena minoria da população. A segunda corrente. confundindo
crescimento econômico com desenvolvimento, coloca aquele como base
para a eleição das prioridades de ação.

Ao abordar a questão do tempo livre em países subdesenvol-
vidos. Dumazedier, introduz. em sua análise, outra categoria de tempo, o
tempo-desocupado. Para ele ”0 tempo desocupado é flutuante, é um tem-
po que tem tendência a estagnar, sem progresso. É um tempo de espera,
que não é produzido pela produtividade de um sistema econômico; diria
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que é um tempo esquecido por ele, porque as forças produtivas, as má-
quinas, os capitais, não são bastante fortes para mobilizar a mão-deobra
não-qualificada e sem profissão definida''s 1. O pensamento liberal oonce-
be o tempo desocupalo como conseqüência natural da lei econômica, de-
vendo parte da população ser sacrificada em detrimento da outra.

Este tempo desocupado pode provocar resultados falaciosos
em pesquisas do tipo orçamento/tempo. Através de comparação entre pes-
quisas desse tipo realizadas no Brasil e em outros países, leva a resultados
surpreendentes, como o de que o ’'tempo gasto com trabalho/condução é
menor no Brasil em minutos/dia, do que nos Estados Unidos ou na União
Soviética52. No entanto os dados do último censo, demonstram que '’de
cada dois brasileiros com mais de 10 anos de idade, um trabalha. E, dos
quase 43,8 milhões de pessoas ocupadas na construção do Produto 1 nterno
Bruto ( PIB ), 12,3 milhões ou quase um terço do total, trabalham mais de
48 horas por wmana. Superam, nesse esforço, o limite máximo de oito
horas diárias fixadas pelos padrões internacionais e endossado, no Brasil,
pela Consolidação das Leis do Trabalho, a CLT“5 3

Luís Otávio de Lima Camargo comenta, quanto às pesquisas
de orçamento tempo, que ''Há quem veja nessas tabelas um país folgazão,
mas o que eu vejo basicamente é um país que não dá trabalho para tcxios,
trabalho seguro, regulamentado por vínculos. Comparar horas gastas com
o trabalho com a Alemanha Ocidental, por exemplo, é perigoso, porque
lá há uma distribuição mais igualitária de trabalho, entre homens e mu-
theres. jovens e idosos. No Brasil ocorre que está embutida nas pesquisas
toda a juventude que não trabalha e não é tida como desempregadar mui-
tos só começam aos 25 anos, depois de formados. Os que começam aos 10
anos estão pagando por esses, em termos de estatl'sticas”54. Nos países
subdesenvolvidos as estatísticas podem camuflar dados. como homens
trabalhando no lugar de outros homens, mulheres, jovens e idosos55

A problemática política da obtenção e do uso do tempo livre
é Wrtanto agravada. Analisando a situação do povo norteamericano,
Max Kaplan constata ''preferência cada vez maior pela obtenção e utili-
zação de tempo livre – fins de semana mais longos, férias, licenças, apo-
sentadoria mais cedo“ – e que ''no sentido mais amplo, as massas ameri-
canas têm6e mostrado cada vez mais dispostas à aquisição de mais tempo
para satisfazerem seus interesses. além de mais habilidosas na aquisição de
interesses que exigem maior volume de tempo’'56. No Brasil, uma pesquisa
que tinha por objetivo descobrir se a aspiração de trabalhar menos horas
m«mo ganhando menos é forte entre nós, como já o é em outros paI’esf
não constatou esta tendências 7

Renato Requixa afirma que ’'é errôneo imaginar que a dimi-
nuição exclusiva do número de horas de trabalho poderia provocar a am-
pliação do tempo de lazer”. Prossegue o autor: ’'O que imaginamos é a
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criação efetiva de mais tempo livre, continuando ou não com o mesmo nó-
mero de horas de trabalho”, sugerindo uma reordenação do tempo. “A
palavra reordenação, aplicada ao tempo, indiscutivelmente ordenado, por
sua própria natureza, indica a necessidade de nova ordenação, de novos
arranjos, A finalidade primeira e única dessa reordenação é ampliar ou,
conforme as possibilidades, criar mais tempo livre”5 8

Ainda dentro do tema: ’'tempo livre e subdesenvolvimento’'.
Dumazedier analisa a interdependência entre o lazer e as outras esferas da
vida, estabelecendo uma visão de conjunto: ''Pensamos, no entanto, que de
agora em diante, com maior ou menor intensidade, o problema do lazer
estará presente no conjunto da civilização industrial, independente do grau
de desenvolvimento técnico e do tipo de estrutura social da sociedade em
quatão. Não somente estará presente, como reagirá sobre outros proble-
mas de ordem econômica. social e alltural. sofrendo simultaneamente sua
influência. Aqueles que não Ihe conferem a devida importância comprome-
tem a solução dos problemas adiante citdos'’5 9

Concluindo, o verdadeiro encaminhamento para a ocupação do
novo tempo, com atitudes e atividaies que contribuam para o qesenvolvi-
mento pessoal e social, está em contraiição com a visão funcionalista do
lazer e também com a lógica das sociedades de consumo, sobre o que signi-
fica vencer na vida. “Se nos cabe educar para o lazer, será necessário modi-
ficar muitos dos nosos valores básicos. Será preciso rever nossas idéias
sobre o que constitui sucesso na vida, ( ... ) Teremos de buscar mais tempo
não para produzir, mas para melhor viver a vida“60. Assim, não ignoro a
influência das classes, mas não a coloco como força universal – considero
também a influência da ação cultural do novo tempo sobre a estratificação
social. Subordinando-se a critérios reducionistas da análise estritamente
economicista, pode.se cair num novo tipo de idealismo – num imobilis-
mo justificado pela ausência de um quadro de referência ideal.

Voltando à canção em epígrafe, reafirmo a crença de que
apesar da fadiga, da injustiça, dos perigos e dos enganos, o novo tempo,
constitui um tempo de mudança, um canal posSível para a construção da
nova cultura, qualquer que seja a ordem social dominante.
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